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Quanto mais eu 
escrevo, mais interessada 

eu fico. 

Os manos, os dançarinos 
de rua, os grafiteiros, pais e mães, 
promotores, juízes, psicólogos... 

todos dão vida para 
a história. 

Vocês nem 
imaginam... 

Uma foto mais 
chocante que a 

outra.

Muito importante esSa idéia: 
“crianças e adolescentes devem ser 

entendidos e respeitados como pessoas 
em desenvolvimento”. 

Obrigada, mas a frase não 
é minha. Está no ECA, que 

define essa condição própria 
do adolescente.Sei. Mas a frase 

é mesmo boa.

Você tem boas 
fotos?



não m
erece cadeia

E então? Gostou? 
Missão cumprida? Posso dar o 

texto final? 

Pode.

Uaaaaaaaaaaaaaau! 
Lá vou eu!

E vá logo. A edição 
fecha amanhã.

Minha primeira 
reportagem. Puxa. 

Eu nem posso 
acreditar...



Alguns s
ão crian

ças. 

Outros c
omeçam a

 

ter uma 
relação 

de 

entendim
ento com

 o 

mundo. F
ica difí

cil 

distingu
ir o mom

ento 

psicológ
ico em q

ue o 

adolesce
nte pass

a à 

idade ad
ulta. 

Mas uma 
coisa el

es 

parecem 
ter em c

omum: 

todos qu
estionam

.
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Olhar fulminante 
Daniela Picarelli do Amaral Gurgel





“O caminho para a delinqüência não 

é provocado apenas pela miséria. 

Muitas vezes, o aderir à quadrilha não 

é só por questões financeiras e apelos 

excessivos de consumo. O delito do 

adolescente denuncia a família expul-

siva e pouco protetora, a escola que 

fracassa, a comunidade que não provê 

programas de integração, a ausência 

das políticas públicas para a juventu-

de; e, em muitos casos, é na quadrilha 

que ele é respeitado, apoiado, temido, 

vive desafios, enfim, aquilo que o 

jovem procura para a constituição de 

sua identidade.” 
	 Maria de Lourdes Trassi Teixeira, 

coordenadora da Comissão de 
Criança, Adolescente e Família do 
Conselho Regional de Psicologia 
SP

Uma das 
perguntas 

que mais me 
impressionou 
está neste 

texto: 

TEXTO, MENÇÃO HONROSA

Sou culpado
Sou culpado de nascer, brincar, crescer, viver, ser mau
Sou o culpado de ser mau
Sou o culpado de viver em um mundo infernal
Sou o culpado da violência
Sou o culpado do policial que é violento
Sou o culpado da corrupção do nosso país
Sou o culpado de apanhar
Sou o culpado da mãe que abandona o seu filho
Sou o culpado sem nem saber o que eu faço
Será que com a redução, a pena criminal vai fazer  
eu virar uma criança normal

Sidney de Paulo

Se essa é a dúvida de um 
adolescente, de tantos adolescentes, 
talvez esse outro texto possa ajudar 

a identificar as causas de tantos 
problemas. 

??



Tá saindo fumaça da cabeça...

Que bom que você 
apareceu. Tô precisando 

de umas fotos... Só 
isso?

Só. Palavra de escoteira.

Hi! Lá vem você de novo 
com esse papo furado. Mostra 

as mãos para eu ver se não 
tem dedo cruzado.



MOTO VAI, mOTO VEm Valeu, sangue bom.
Você já pode ser promovido a auxiliar de 

ajudante de secretário de subeditor de arte. 
Vou falar com nosso editor.

Alternativas para a exclusão, habitação com dignidade
Willian B. de Santana e Willian Pinheiro dos Santos
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Alternativas para a exclusão, habitação com dignidade
Willian B. de Santana e Willian Pinheiro dos Santos



Não precisava tanto. 
Sabe que eu adoro rodar 

por aí!

FOTOGRAfIA, MENÇÃO HONROSA

O lazer como direito 
Leonardo Luiz dos Santos



TEXTO, MENÇÃO HONROSA

O sonho do “menor  

carente” é educação

Não quero saber,

Eu vou querer viver,

Não vou querer morrer.

Quero ir p
ra escola,

Sem ver o moleque na esquina, 

Cheirando cola

E usando outras drogas;

Pode acreditar, m
eu sonho é ver 

Meu irm
ão crescer,

E como ele, o irm
ão de vocês também,

Pode crê.

Mas se vocês não quiserem escutar,

Vão em frente até desandar.

Diga não.

Ontem à noite estava embaçado,

Um pilantra foi jogado do telhado da detenção.

Detenção não oferece mudança,

Nem pra mim nem pro meu irm
ão,

Pode acreditar.

Elder Aparecido Carvalho

“Gosto de ouvir m
úsica, futebol e video-game.”

“Se é verdade que chegam às insti-tuições cada vez mais adolescentes e com reiteração de delitos, tais circunstâncias expressam mais a falência das políticas sociais e das instituições em seus objetivos educa-tivos. Portanto, não podemos eleger o adolescente como bode expiatório da violência urbana ou da insuficiente priorização feita pelos governos.”
	 Carmen S. de Oliveira, psicóloga,  ex-presidente da FEBEM/RS

TEXTO, MENÇÃO HONROSA

Jovem: vítima de um sistema falido

Esse jovem que trabalha de sol a sol para ter o que comer sente-se 

excluído do meio onde vive e muitas vezes acaba entrando no mundo 

do “dinheiro fácil”, vendo no capitalismo uma forma de se reintegrar à 

sociedade. Nessas condições não considero que esses jovens possam 

ser julgados como criminosos, pois na verdade não passam de vítimas 

imoladas de uma sociedade hipócrita, na qual cidadãos infelizes padecem 

diariamente de depressão, falta de amor e seus infinitos males.

Nadia dos Santos Piau

“Gosto de ouvir música e ler, além de estudar.”

Tati, você não 
vai descansar?

Vou depois de 
ajeitar esses textos. 

Tenho carona?

Garantida, 
mina.

Menor Presidente



Garantida, 
mina. Então me 

dá uns 

HORAS DEPOIS...
À direita...

Na segunda à esquerda.
Agora à esquerda de 

novo...

Mas esse não é o caminho da 
sua casa... Onde você vai des-

cansar?

Aqui! E você 
vem comigo!



mÚSICA, MENÇÃO HONROSA

Bala no canto da pele
A bala que abala uma história marcada
No canto da pele a dor da má dita cons-
tituição
Não na pele de fora, mas no coração

Fabiana S. Araújo e Jefferson S. 
Teixeira

mÚSICA, MENÇÃO HONROSA

100% Veneno
A tristeza do menor é ficar longe da família,
A alegria da minha mãe é no dia da visita.
Quando acaba a visita aí vem a infelicidade de voltar para o 
pátio
E acordar para a realidade de um sonho que só dura quatro 
horas,
Que acaba quando minha mãe vai embora.

Vida bandida tem que sofrer.
Pra viver na facção,
Tem que ter proceder.

Alexandre Cesar da Silva, Altair Barbosa Prates, 
Dejair Francisco Torrezani Junior, Ferikson Car-
valho Feitosa, Marcos Augusto Ferreira Santos, 
Marcos Reis Assunção

Isso é que é 
descansar!!!! Uau...

Toca, DJ!

Menor



mÚSICA, MENÇÃO HONROSA

Modernização
Dizem que o homem

Está evoluindo
E com ele a civilização

Está em todo lugar
Em qualquer meio de comunicação

Mas como podemos evoluir
Se não temos saúde

E nem educação?

Rodrigo Santos da Motta  
e Thiago Amaro Santos

mÚSICA, MENÇÃO HONROSA

Arcar
Periferia. Extremo Leste. São Paulo. Brasil.

O certo e o errado é o errado e o certo.
Quem já se viu?

Está faltando estudo e capacitação
Está sobrando desemprego e capacitação

Está faltando investimento no país
O que será do meu filho e de mim?

O que você me diz?

Carlos Eduardo Fagundes Maia, Fátima Aparecida 
da Silva e Thiago Marques



Uahhhhhh... que 
soninho...

Depois do emba-
lo de ontem...

Pronto: só faltam 
mais uns toques aqui e ali... 

e a reportagem está pronta. 
Tomara que todos 

gostem.

TEXTO, MENÇÃO HONROSA

A redução da idade penal
Hoje, as condições para se viver no Brasil são 
muito difíceis. Muitos brasileiros se encontram em 
péssimas condições de sobrevivência. Moradia, 
alimentação e emprego: tudo muito precário. Com 
isso, os pais não têm tempo e nem requisitos para 
fazer com que seus filhos se mantenham longe do 
mundo da criminalidade. Justamente por terem que 
trabalhar para conseguir sustento para si e seus 
familiares.

Guilherme Sandi Foganholo
“Além de estudar, divirto-me na internet, lendo e fazendo 
capoeira.”

TEXTO, MENÇÃO HONROSA

Dezesseis, pena de morte
Agora eu imagino se esse menino tivesse 
dezesseis anos e tivesse ido para a cadeia.
Provavelmente ele seria espancado, não só 
pelos policiais, mas também pelos bandi-
dos. Não saberia nem escrever o próprio 
nome, nem sequer saberia ler; e prova-
velmente seria a mulherzinha  de alguém 
maior e mais velho que ele.

Leandro Braga Fabris
“Estudo, jogo tênis, toco guitarra e gosto muito de 
ficar em casa.”

Bom esses textos... 
eles entram onde?

Aqui, com 
esta foto.



fOTOGRAfIA, 3º LUGAR

Atrás de um novo mundo

Tenho que reconhecer 
que ficou bom. E como 
você pensa acabar a 

reportagem?

Eu não queria  
concluir nada. Acho que 
os leitores é que devem 
tirar as suas próprias 

conclusões.

Vinícius do Amaral Abreu

“Fotografar é bom. Vemos uma coisa bonita e 

ela fica guardada na foto. Além disso, eu gosto 

de jogar bola e sair bastante.”



mÚSICA, 3º LUGAR

Ainda há tempo, me ensine a viver
Ó Deus, ó Pai, peço axé pra toda gente
Aos meus irmãos, que me tratam indiferente
Todos aqueles que um dia me maltrataram,
E os meus filhos, na cadeia, eles jogarão,
Vejo tristeza, no olhar de tanta criança,
Sem um cantinho, sem um pouco de esperança
Falsos amigos, no mau caminho me levaram, 
mas cadê todos, que estavam do meu lado
Estou sozinho, sem carinho e sem abraço,
Olha, Deus, durmo no chão, meu coração tá em 
pedaço
Olha, Sistema, tire a algema do meu braço
Com dezesseis ainda sou criança
Ainda não sei o que que faço.
Eu só lhe peço a única oportunidade,
Quando eu tiver dezoito anos, serei um homem de 
verdade
Trago no peito a única felicidade,
Eu sou criança, não sou bicho,
Quero viver em Liberdade

Ai, ai, ai dê; ajuda a criança da rua viver
Ai, ai, ai dê; ainda há tempo, me ensina a viver

Vânia Fátima da Silva
“Dedico-me a ler, dançar, cantar e amo capoeira.”

Chave de ouro. Parabéns, 
Tati Efe. A sua reportagem 
vai para a capa da revista.

Merecidamente.

Valeu, 
Tati.

Nem posso 
acreditar... 

Muito bom isso. 
E qual é o fim do 

texto?

Eu terminaria 
com a letra de 
uma música que 

falou ao meu 
coração...



Também, com a minha 
participação especial... 

Até eu, que estava em dúvida, 
agora sou contra a redução 

da idade penal.

E o título? 
Como vai ser? O futuro do 

Brasil não merece

cadeia.




